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Resumo – O objetivo deste experimento foi avaliar alturas de manejo do pasto (20, 40, 60 e 80 cm) em capim-
tanzânia (Panicum maximum Jacq.), em regime de lotação contínua, nas características do dossel e acúmulo de
matéria seca. Os animais utilizados foram novilhos Nelore (Bos indicus), e a taxa de lotação foi variável. Foram
avaliados: a massa de forragem, a massa de lâmina de folha verde, a razão folha:colmo, a composição morfológica
e a taxa de acúmulo de matéria seca. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com duas repetições.
A massa de forragem aumentou linearmente com o aumento da altura do pasto. As médias de massa de forragem
foram 2.767, 3.105, 3.657 e 4.436 kg ha-1, respectivamente, para as alturas de 20, 40, 60 e 80 cm. As taxas de
acúmulo de matéria seca, a 20, 40, 60 e 80 cm, foram, respectivamente, 104, 108, 90 e 81 kg ha-1 por dia, o que indica
que houve redução dessas taxas com a elevação da altura do pasto. A razão folha:colmo decresceu linearmente
com o aumento da altura do pasto. Pastagens de capim-tanzânia, sob lotação contínua ao final da primavera e
durante o verão, devem ser utilizadas entre 40 e 60 cm de altura.
Termos para indexação: Panicum maximum, altura do dossel, componentes morfológicos, manejo do pastejo.
Sward characteristics and herbage accumulation of Tanzania grass
submitted to sward heights
Abstract – The objective of this experiment was to evaluate different sward height (20, 40, 60 e 80 cm) in Tanzania
grass (Panicum maximum Jacq.) pastures managed under continuous stocking. The animals used were Nellore
steers, and the control of sward height was done with put-and-take techniques. Evaluations were made for:
forage mass, green leaf mass, leaf:stem ratio, morphological composition and dry matter accumulation rate. The
experimental design was completely randomized with two replications. Forage mass increased linearly with
sward height with overall mean of 2,767, 3,105, 3,657 and 4,436 kg ha-1 at sward heights 20, 40, 60 and 80 cm,
respectively. Rates of dry matter accumulation decreased with increasing sward heights and were 104, 108, 90
and 81 kg ha-1 per day for sward heights 20, 40, 60 and 80 cm, respectively. Leaf:stem ratio decreased linearly with
sward heights. Tanzania grass pastures, under continuous stocking, should be managed between 40 and 60 cm
heights in the final of spring and during summer station.
Index terms: Panicum maximum, canopy height, morphological components, grazing management.
Introdução
A criação de gado de corte na Região Sul do Brasil
apresenta baixos índices de produtividade (Nabinger
et al., 2000). Nas fazendas, o manejo do pastejo recebe
pouca atenção, e os solos das pastagens destinadas à
pecuária de corte, na maioria das situações, apresentam
baixa fertilidade (Moraes et al., 2002). Entre as
alternativas para se alterar esse contexto estão as
melhorias do manejo do pastejo e das condições de
fertilidade dos solos.
O capim-tanzânia foi liberado em 1990 pelo Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Corte, em conjunto
com outras instituições de pesquisa, e apresenta alta
participação de folhas na matéria seca e elevado
rendimento de forragem (Jank, 1995). As características
do pasto podem ser descritas pela quantidade de massa
de forragem, de massa de folha verde, massa de
forragem verde, composição morfológica, índice de área
foliar, altura do dossel, composição botânica e a razão
folha:colmo. Resultados que definem as relações da
massa de forragem, da massa de lâmina de folha verde
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e da massa de forragem verde com a altura do pasto,
para pastagens de capim-tanzânia usadas sob lotação
contínua, são raros na literatura. Os experimentos de
pastejo de Brâncio et al. (2003), Mello & Pedreira (2004)
e Barbosa et al. (2007) avaliaram as características do
pasto da cultivar Tanzânia-1, sob regime de desfolhação
intermitente.
As condições das pastagens são responsivas a fatores
de meio ambiente como o clima, condições do solo, a
características genéticas de plantas, a populações de
animais e fertilizantes e ao manejo principalmente
(Hodgson, 1985). A altura do dossel forrageiro em pastos
de 'Mombaça' e 'Tanzânia-1' de Panicum maximum,
sob lotação intermitente, pode modificar características
morfológicas do dossel, as perdas e a produção de
forragem (Silva, 2004). Estudo conduzido nas condições
do inverno do Noroeste do Paraná mostrou que a altura
do pasto, usada em capim-tanzânia, influenciou no
desempenho individual de novilhos da raça Nelore (Canto
et al., 2002). As forrageiras podem modificar a
arquitetura do dossel em resposta à desfolhação (Marriot
& Carrère, 1998; Palhano et al., 2005). A procura, a
preensão e a taxa de consumo de forragem, pelos
animais em pastejo, são influenciadas pelo arranjo
espacial e estrutural do dossel (Prache et al., 1998;
Palhano et al., 2005). O consumo de forragem é
positivamente correlacionado à altura do pasto, à razão
folha:colmo, à disponibilidade de forragem total e à massa
de forragem verde, em pastos de capim-tanzânia sob
lotação intermitente (Gontijo-Neto et al., 2006).
O objetivo deste trabalho foi avaliar as características
do dossel forrageiro e o acúmulo de forragem, em
pastagens de capim-tanzânia, sob lotação contínua,
submetidas a diferentes alturas de manejo.
Material e Métodos
O experimento foi realizado em área da Fazenda Nossa
Senhora Aparecida, no Noroeste do Estado do Paraná.
A área experimental fica próxima à divisa dos municípios
de Astorga e Maringá, a 23o18'24,79"S, 51o51'2,61"W e
405,7 m de altitude. O período experimental foi de 19/12/1998 a
13/5/1999, no total de 146 dias de avaliações. O clima da
região é Cw'h, conforme a classificação de Köppen.
As temperaturas médias anuais na região variam de 18 a
22oC, a pluviometria oscila entre 1.000 a 1.500 mm anuais,
com período seco nos meses de julho e agosto (Nery
et al., 2002). A precipitação pluvial durante o período
experimental foi de 708 mm.
O solo da área experimental é Latossolo Roxo
distroférrico argiloso (Embrapa, 1999). A análise de solo
apresentou os seguintes resultados: pH-H2O, 6,9; Al3+,
0,0 cmolc dm-3; H+Al3+, 3,13 cmolc dm-3; Ca2++Mg2+,
7,16 cmolc dm-3; K+, 0,60 cmolc dm-3; P, 3 mg dm-3; e C,
15,96 g dm-3. A adubação foi feita no final de setembro
de 1998, pouco antes da semeadura da pastagem, pela
incorporação ao solo de 180 kg ha-1 de P2O5
(superfosfato simples) e 60 kg ha-1 de K2O (cloreto de
potássio). O preparo convencional do solo, por meio de
aração seguido de grade niveladora, foi realizado no início
de setembro de 1998. A semeadura foi realizada com
10 kg ha-1 de sementes aplicadas a lanço, incorporadas
à profundidade de 1,5 cm por meio de grade niveladora.
A adubação nitrogenada, no total de 250 kg ha-1 (uréia),
foi realizada a lanço e parcelada em quatro aplicações
de 40 kg ha-1 (novembro) antes da entrada nos animais
nos piquetes, e de 100 kg ha-1 (janeiro), 80 kg ha-1
(fevereiro) e 30 kg ha-1 em março. Durante o
estabelecimento da pastagem, a área de 8,9 ha foi
subdividida em oito piquetes com cercas fixas, com áreas
de 1,04 a 1,27 ha. Novilhos da raça Nelore, com idade
entre 15 e 18 meses e massa corporal inicial média de
250 kg, foram alocados nas unidades experimentais,
quando a altura do pasto atingiu aproximadamente 90 cm.
O método de pastejo utilizado foi lotação contínua com
taxa de lotação variável (Mott & Lucas, 1952), para
manter a altura do pasto nos piquetes. Uma pastagem
de 6 ha, formada com capim-tanzânia, adjacente à área
experimental, foi destinada para os animais reguladores.
O delineamento experimental usado foi o inteiramente
casualizado, com duas repetições. Os tratamentos foram
quatro alturas do pasto: 20, 40, 60 e de 80 cm (Figura 1),
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Figura 1. Médias de alturas do pasto, observadas nas
pastagens de capim-tanzânia, por época de amostragem.
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e as alturas estimadas nos piquetes foram
aproximadamente as mesmas. A altura do pasto foi
avaliada por meio de uma régua e realizada de forma
aleatória, em cada unidade experimental, com total de
40 leituras. A altura do pasto foi mensurada na
extremidade ou na curvatura da folha mais alta que se
encostou à régua, a partir do nível do solo.
A massa de forragem foi avaliada por meio da técnica
da dupla amostragem (Wilm et al., 1944), e as amostras
de forragem foram cortadas ao nível do solo. A equação
de Gardner (1986) foi utilizada para o cálculo da
quantidade de massa de forragem. Para a estimativa
dos componentes morfológicos das plantas, foram
colhidas mensalmente seis amostras, em locais que
apresentavam altura similar à da unidade experimental.
Essas amostras foram cortadas ao nível do solo com
tesouras de poda, tendo-se usado uma moldura de ferro
com área de 0,25 m2. Essas amostras foram identificadas
em sacos de papel, armazenadas em câmaras frias e,
posteriormente, secadas em estufa de ar forçado por
56 horas, para a determinação da matéria seca (MS) a
60oC. Esse procedimento permitiu a avaliação da
participação na MS de lâmina de folha verde, de bainha
verde, de colmo, de pseudocolmo e de material morto,
expressas em grama por quilograma de MS. As frações
bainha verde e pseudocolmo foram acrescentadas à
fração colmo.
A técnica do triplo emparelhamento, descrita por
Moraes (1991), foi usada para a avaliação da taxa de
acúmulo de MS, por meio de duas gaiolas de exclusão
do pastejo por unidade experimental. Nessa técnica, a
cada amostragem, procura-se no pasto duas áreas de
vegetação semelhante, para alocação das gaiolas de
exclusão de pastejo, e duas áreas fora das gaiolas
semelhantes às das gaiolas e entre sí, demarcam-se com
estacas de madeira, e realiza-se o corte das áreas
demarcadas na avaliação anterior. Os cortes da forragem
no interior das gaiolas de exclusão do pastejo e das áreas
demarcadas mantidas foras das gaiolas foram realizados
em intervalos mensais. A equação de Campbell (1966)
foi utilizada para o cálculo da taxa de acúmulo de MS e
do acúmulo de MS. As relações entre as variáveis
dependentes e as alturas do pasto foram analisadas por
equações de regressão. Correlações simples foram
realizadas entre a taxa de acúmulo de MS com a massa
de forragem, a massa de lâmina de folha verde, a massa
de colmo e participação de lâmina de folha, tendo sido
considerado o nível de significância de 5%
(SAS Institute, 1986).
Resultados e Discussão
As alturas do pasto não apresentaram diferença
(p>0,05) quanto à massa de material morto, às
proporções na MS de lâmina de folha verde, forragem
verde e material morto. Os resultados médios de massa
de material morto e das proporções, na MS dos
componentes morfológicos, estão mostrados na Tabela 1.
Na composição botânica, praticamente se constatou a
cultivar Tanzânia-1 durante a realização da dupla
amostragem.
A alta participação da MS de forragem verde pode ser
atribuída ao fato de os colmos, apesar do aparente
amarelecimento, terem sido considerados fisiologicamente
ativos e adicionados à fração forragem verde.
A participação das lâminas foliares na forragem em oferta,
nas situações de altura do pasto avaliadas, pode ser
considerada próxima daquelas observadas nos estudos
de pastejo de Brâncio et al. (2003), Mello & Pedreira
(2004) e Barbosa et al. (2007). De acordo com Trindade
et al. (2007), o manejo do pastejo permite criar ambientes
pastoris que favorecem o consumo de componentes
morfológicos de alto valor nutritivo.
A relação entre as alturas de manejo do pasto, avaliadas
em capim-tanzânia, e a massa de forragem (CV = 13,16%),
massa de lâmina de folha verde (CV = 6,09%), massa de
forragem verde (CV = 5,40%) e massa de colmo
(CV = 5,04%) podem ser vistas na Figura 2. O modelo
linear positivo foi o que apresentou o ajuste mais
satisfatório entre as características de pasto e as alturas
do pasto. Foram verificadas quantidades médias de
massa de forragem de 2.767 a 4.436 kg ha-1 de MS,
respectivamente, nas alturas de pasto de 20 e 80 cm.
Os tratamentos de pastejo condicionaram médias de
massa de lâmina de folha verde de 957, 1.223, 1.375 e
1.611 kg ha-1 de MS, respectivamente, nas alturas de
20, 40, 60 e 80 cm.
Tabela 1. Massa de material morto e participação de lâmina
de folha verde, de forragem verde e de material morto na
matéria seca de pastos de capim-tanzânia, submetidos a
diferentes alturas de manejo por bovinos de corte.
Folhas
verdes
Forragem
verde
Material
morto
Altura
(cm)
Materialmorto
(kg ha )-1
--------------------(g kg-1)--------------------
20 1.125 360 610 390
40 800 400 750 260
60 912 380 750 250
80 1.110 360 760 250
Média 987 380 710 290
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O resultado deste trabalho (Figura 2) e de outros
estudos com animais em pastejo demonstram que alturas
mais baixas condicionam redução da massa de forragem,
ao se usar lotação contínua (Canto et al., 2002) ou
intermitente (Carnevalli et al., 2006; Hack et al., 2007).
A maior quantidade de massa de forragem, nas maiores
alturas de pasto, decorreu do aumento da massa de
lâmina de folha verde e da massa de colmo. Em estudo
de pastejo com a cultivar Gatton da espécie Panicum
maximum, Davison et al. (1985) observaram, no verão,
outono e inverno, decréscimo linear da massa de folha
verde, à medida que se elevou a taxa de lotação. Deve-
se observar que as quantidades de massa de forragem
e de massa de lâminas foliares, relatadas em
experimentos de pastejo, podem variar em pastagens
mantidas com alturas próximas (Parsons & Chapman,
2000), em conseqüência do manejo, da fertilidade residual
do solo, adubações de nitrogênio e demais condições do
solo (Hodgson, 1985). Forbes & Coleman (1993)
relataram que, nos pastos de inverno, em pastagens de
Bothriochloa spp., a manutenção de quantidades de
massa de folha verde de 1.000 kg ha-1 de MS maximizam
o consumo de forragem e de matéria orgânica digestível.
Em pastagens de capim-elefante anão, usado sob lotação
contínua e manejado com ofertas de 3,8, 7,5, 10,5 e
14,7 kg de MS de lâminas de folhas verdes por 100 kg
de peso vivo (PV) por dia, Almeida et al. (2000b)
determinaram as massas de lâmina de folha verde de
722, 1.537, 2.332 e de 2.542 kg ha-1 de MS. As ofertas
de 3,8, 7,5, 10,5 e 14,7 kg de MS de lâminas de folhas
verdes por 100 kg de PV por dia condicionaram,
respectivamente, alturas do pasto de 22, 42,4, 61,4 e de
67,1 cm (Almeida et al., 2000a).
Os resultados da participação na MS do colmo
(CV = 8,75%) na massa de forragem e da razão
folha:colmo (CV = 1,51%) podem ser examinados na
Figura 3. A participação da MS de colmo se elevou à
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Figura 3. Razão folha:colmo e participação do componente colmo, em pastos de capim-tanzânia submetidos a diferentes alturas
de manejo por bovinos de corte.
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medida que a altura do pasto aumentou. O modelo linear
negativo foi o que melhor se ajustou à relação da variável
razão folha:colmo com as alturas do pasto.
Os tratamentos de pastejo determinaram redução da
razão folha:colmo e aumento da participação das hastes
na MS, em razão da maior presença de entrenós alongados
nas maiores alturas do pasto. O comportamento dessas
variáveis mostrou a deterioração da estrutura dos
perfilhos, à medida que a altura do pasto se elevou.
Pastos manejados com alturas de pasto elevadas e alta
densidade de colmos podem restringir a seleção das
lâminas foliares pelos animais (Newman et al., 2003).
Ressalta-se que, nas pastagens mantidas com a altura do
pasto de 20 cm, foram verificadas, ao final do período
experimental e em baixas proporções, áreas com solo
desnudo e presença das espécies das plantas invasoras
guanxuma (Sida urens L.) e assa-peixe (Vernonia
ferruginea Less.). Áreas de solo descoberto e de plantas
indesejáveis são indícios de degradação de pastos.
Em experimento subseqüente a este estudo de pastejo,
realizado no inverno, após o diferimento das pastagens
no outono, Canto et al. (2001) constataram que, nas
alturas de pasto próximas de 20 cm, houve redução do
diâmetro de touceiras do capim-tanzânia e aumento das
áreas de solo descoberto. A maior presença de hastes,
nas pastagens mais altas, pode estar associada ao
mecanismo de competição por luz nos estratos folhosos
superiores, que interceptam parte considerável da luz
incidente, o que pode causar o alongamento dos colmos
de forma a dispor as lâminas das folhas no topo dos
perfilhos. O início do período reprodutivo, que ocasiona
o alongamento dos entrenós, possivelmente contribuiu
também para a participação do colmo na MS.
No experimento de Carnevalli et al. (2006), realizado em
pastos de capim-mombaça sob regime de lotação
intermitente, com 100% de interceptação de luz em pré-
pastejo, observou-se aumento da participação de colmos
na MS, na massa de forragem em pré-pastejo e em pós-
pastejo, em comparação à interceptação de 95%. Vale
ressaltar que os resultados desses autores foram verificados
nos estádios vegetativo e reprodutivo. Hack et al. (2007)
compararam, em regime de lotação intermitente, pastos
de capim-mombaça usados em duas alturas pré-pastejo,
140 e 90 cm, e duas alturas pós-pastejo, 30 e 50 cm.
Os autores mostraram que a altura mais baixa apresentou
efeitos favoráveis nas características do dossel e na
produção de leite de vacas mantidas exclusivamente sob
pastejo. Outro fator que possivelmente influenciou o valor
observado de participação das hastes na MS foi o período
experimental, que ocorreu, na maior parte, durante a
estação do verão. Zeferino (2006) avaliou pastos de
capim-marandu (Brachiaria brizantha) e Carnevalli
et al. (2006) avaliaram pastos de capim-mombaça e
verificaram que no verão é maior o acúmulo de MS de
colmo.
A Figura 4 apresenta os valores de taxa de acúmulo
de MS (CV = 5,78%) e do rendimento de forragem
(CV = 5,78%). Observa-se que a regressão linear
negativa explicou o efeito do aumento da altura do pasto
sobre a taxa de acúmulo de MS e no acúmulo de MS.
Os resultados de taxa de acúmulo de MS e de rendimento
de forragem, nas alturas do pasto de 40 e 60 cm, foram,
respectivamente, de 108 e 90 kg ha-1 de MS por dia e
de 15.695 e 13.067 kg ha-1 de MS. A correlação entre a
taxa de acúmulo de MS e a massa de forragem, a massa
de lâmina de folha verde, a massa de forragem verde e
a massa de colmo verde foram significativas, com valores
de -0,665 (p<0,0358), -0,724 (p<0,0212), -0,724
(p<0,0137) e -0,786 (p<0,0103), respectivamente.
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Figura 4. Taxa de acúmulo de matéria seca e acúmulo de matéria seca total, em pastos de capim-tanzânia submetidos a diferentes
alturas de manejo por bovinos de corte.
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A correlação da taxa de acúmulo de MS com as
participações de lâmina de folha verde e de forragem
verde não foram significativas (p>0,05).
Silva (2004) mencionou que, o acúmulo de MS em
pastos de capim-tanzânia durante a rebrotação, foi maior
em condições de 25 cm de resíduo e, quando o manejo
da forrageira teve o objetivo de estabelecer um dossel
com 95% de interceptação luminosa. Possivelmente, no
presente experimento, o período usado para o corte da
forragem das áreas excluídas, por meio das gaiolas,
influenciou em parte a estimativa da taxa de acúmulo
de MS. As correlações significativas da taxa de acúmulo
de MS com algumas das características do pasto podem
ser, também, parcialmente atribuídas ao período usado
para o corte da forragem, no interior das gaiolas de
exclusão do pastejo. Segundo Parsons et al. (1984), o
número de dias usado para a estimativa da taxa de
acúmulo de MS pode ocasionar valores subestimados
ou superestimados, em decorrência da evolução do índice
de área foliar, no interior das gaiolas de exclusão do
pastejo. Experimentos com altos rendimentos de MS em
pastos de Panicum maximum, em conseqüência das
melhorias na fertilidade do solo e no manejo, podem ser
analisados em Muir & Jank (2004) e Euclides et al.
(2007). Os resultados de taxa de acúmulo de MS, obtidos
nos tratamentos de pastejo para o ano do
estabelecimento, podem ser considerados elevados.
As taxas de acúmulo de MS, obtidas nas alturas de 20 e
de 40 cm, foram próximas das verificadas por Carnevalli
et al. (2006) em condições de lotação intermitente.
Conclusões
1. A variação na altura do pasto de capim-tanzânia,
em lotação contínua, implica em alterações nas suas
taxas de acúmulo de massa de matéria seca e suas
características estruturais.
2. Pastagens de capim-tanzânia, em regime de lotação
contínua ao final da primavera e durante o verão, usadas
em alturas do pasto entre 40 e 60 cm, permitem
quantidades adequadas de massa de folha verde,
elevadas taxas de acúmulo de matéria seca e restringem
os colmos na massa de forragem.
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